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TT,ISTITUI A POLÍTCA ESTÂDUAL DE

EDUCAçÃO PREVENTIVÂ E OE

COTIBATE AO PRECONCEITO COÍiITRA A
nlúiexiase No EsrADo Do PtAUi, E

oÁ ournas pnouoÊttclls.

o GovERNADoR Do EsrABo Do PtAUi,

Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sanciono a seguinte Leí:

AÉ ío Fica instituída a Políüca Estadual de Educação Preventiva e de

Combab ao Preconceito @ntra a Hensenlase no Estado do Piauí.

Aú ? São objetivos da Pollüca insütuÍda poresta lei:

I - reduzir o processo de exclusão social dos portadores de hanseniase;

ll - esümular 4ões preventiva§, têrapêuticas, reabilitadoras e legais

relacionadas com a hanseníase;

lll - incentivar a paÍticipação da sociedade nas inicbtivas voltadas para a

prevenÉo e a erradica$o da hansenlase;

N - <livu§ar periodicamente inÍormações cientÍficas e éücas em defusa da

cidadanh da populaÉo portadora de hanseníase.

V - garanlir a univêísalRlade, integralidade e a equidade das ações e seNiços

de saúde en relação às pessoas com hanseníase, com consequente redução da

moítalk ade, da morbimoÍblidade e das manifesta@es secundárhs;

Vl - contribuir para a qualidade de vida das pessoâs com hanseníase, por mêio

de ações de prornoção, deEcção precoce, tratamento oportlno, redução de

incapacidade e cuiddos paliativos;

Vll - proporcionar atenção integral à saúde das pessoas com hansenÍase na

Rede deAtenção à Saúde - RA§;
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Vlll 'ampliar o acesso univarsal e reguhdo das pêÉsoãs com hanselíaae;

lX'qualiflcar a atênÉô à§ Pê§soas com hansenÍase;

X 'garantir às pessoas om hansenÍase, em tempo oporUm' acesso aos

meios diagnóoticos e lerapêuticos dbponívels conforme suas necessidadea'

Àrt 3p Na implementação da Pollüca de que trata esta lei, serão observadas as

seguintes diretrizes:

I 'educeção preventiva, que cornpreende um coniunto aíhulado de açõs e

servíços pÍevefithro§, irdMduab ou coletivos, com o otlieüv? de facilitar o acesso à

infurma@o e à oíientrção, bem como a 6paço§ destinadoo ao deennolvimento

integraldo ciddâo;

ll - atençâo integral ao portador de hanseníase e sua rede social, que

compreende o conjunto de dbPositivos sanitárim e socioqrtfurais, qÚe englobam

indicadres de qualidade de vida, qualidade das rdaçôes interpessoais, inclustu social

e participação por meio do confole sociel, constituídos a partir de uma visão integrada

da saúde, visando à Edução de danos;

ffi - confibüição ao debate sobre a hansenÍase e a eliminâçâo do preconceito

confa os portadores, que compÍeende a diwlgação de estudos e experiências nas

áreas de sâúdê, educaÉo e cidadania, üsando à qualifcaÉo do planejamento de

ações integradas da polÍüca de erÍadicação da hansenÍase e de combate ao

preconceito.

tV - estabeleer os cuidados às pessoas com hanseníase em todos os niveis

de atenção do SisEma Único de Saúde - SUS.

Ârt 'f A PolÍüca de TÍatamento de hanseníase, no âmbito da saúde do

Estado, poderá ser execrtada por serviços de saúde referenciados que dispõem de

estrutJra para o atendimento e acompanhaÍnento desses pacientes, conforme os
princlpios da Medicina Baseada em Evidências e os protoolos do Ministério da saúde.

ÂÊ 5p os serviços de saúde referenciados apresentarão caráter
mulüdiaciplinar e realizará aF sÍr dibrentes nÍveis, desde sewiços de urgência,
ambulatoÍial especializado e hoopitalar, apoiando e complementando m serviços da
ate,í.?Ào bá8ica dê Íorma integrâ|, resoluüva e em tempo oportuno.

AÉ 60 os oquípamentos eJdstefltes no Estado poderão ser utirizados para

auxiliar no di4nósüco e úabmênto dg p€6§oas com hansenÍase para ç cumprimento
desta Lei.
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Art ?t As despesas deconentes da execução desta lei correrão à cofita de

d§taÉês orçamentârias púprias, suplementares se necassário,

' : 
fut to O:potà execuwo regutarÍientârà esta Lei, no que for necessárla à sua

aplicação.
' Àrt'go Eata Lei entra em vigór na data de sua publicação'

2024.

,'sala das Sessõês Legislatlvas êm Teresina, em de Julho de

DR,
.KALUME

Deputado,Estaduat.'l PT
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JUSTIFICATIVA

A hanseníase é uma doença infecciosa, cujo agente etiológico são as bactérias

da espécie Mycobacteium /eprae, tambem conhecida como bacilo de Hansen, em menção

ao médico bacteriologista e dermatologista norueguês Gerhard Armauer Hansen (1841-

í912), que identificou a bactéria. Daí também se origina o nome da doença.

As áreas do corpo mais atingidas pela hanseníasê são as extremidades das mãos

e dos pés, rosto, orelhas, nádegas, costas e pernas. Outros sintomas da doença são

sensaÉo de formigamento, fisgada, choque e dormência; perda de pêlos; redução da

sudorese no local afetado; redução da força muscular das mãos e dos pes, além de caroços

pelo corpo.

A evoluçáo da doença ocorre de forma lenta e progressiva, e pode levar a

incapacidades físicas, que impactam na qualidade de vida nos âmbitos de atividades de

vida diária, socioeconômico, psicológico, e da dor e no bem-estar geral.

A pessoa infectada e que não faz o tratamento pode transmitir a doença por meio

do espirro, tosse ou fala. Além disso, o contato muito próximo e prolongado com uma

pessoa contaminada contribui para a infecção. As pessoas que caÍregam muitos bacilos -
multibacilares (MB) - constituem o grupo contagiante, mantendo-se como fonte de infecção

enquanto o tratamento específico não for iniciado.

O Sistema Único de Saúde (SUS) disponibiliza tratamento e acompanhamento nas

unidades básicas de Saúde (UBSs). O procedimento usado para tratar a doença é chamado

de Poliquimioterapia Única (POT-U), em que sáo administrados três antimicrobianos no

paciente. O período de tratamento pode variar de acordo com cada caso e os pacientes

são acompanhados por profissionais de saúde. A recomendação é que o tratamento seja

iniciado logo após o diagnóstico da doença.

A hanseníase continua a ser uma doença estigmatizante no Brasil, levando os

pacientes a sofrerem com a discriminaÉo e o preconceito. De acordo com a Sociedade

Brasileira de Hansenologia (SBD), o país e o segundo com o maior índice de casos da

doença no mundo. Baixos investimentos na ârea da saúde pública e em pesquisas sobre o

tema estão entre as causas que explicam a grande incidência da hanseníase no Brasil.
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A falta de profissionais de saúde capacitados e com sensibilidade para lidar com a

hanseníase conúibui para a manutenção da dificuldade dos serviços de saúde em controlar

a doença. Acredita-se que a discriminação tem relação com a falta de informação, pois a

falta de conhecimento sobre a doença acaba por fortalecer o medo e o estigma que permeia

a hanseníase ainda nos dias atuais.

A intenção é contribuir com as estratégias de redução da doença, por meio de

ações educativas e capacitações que favorecem o diagnóstico oportuno e a redução do

estigma. A busca ativa de novos c€lsos e o incentivo à pesquisa também são promovidos

pela iniciativa.

Uma curiosidade que dificulta o controle da doença é a incubação longa. lsso

significa que a partir do momento em que a pessoa entra em contato com a bactéria, só vai

ficar doente cerca de sete a oito anos após. A hanseníase se manifesta na pele pelo

aparecimento de manchas brancas ou vermelhas e de lesões vermelhas altas denominadas

placas ou infiltraçÕes. Essas lesões se caracterizam por terem a perda da sensibilidade,

porque a bactéria tem uma afinidade grande pelos nervos periféricos.

O diagnóstico precoce é muito importante e crucial para o controle da doença. Se

a pessoa procurar logo atendimento médico e tomar o antibiótico ela fica bem. Mas se o

paciente deixa a hanseníase evoluir, os antibióticos não têm o poder de reverter o dano

neural. As manchas vão diminuir, o doente nâo vai contaminar mais pessoas, a doença vai

ficar estacionada, mas o dano neural que houve até aquele momento não será mais

revertido. Essa pessoa vai exigir orientaçâo e acompanhamento de uma equipe de

neurologistas, fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais para poder atuar no seu meio

ambiente sem se lesionar para náo ficar incapacitado.

As pessoas ainda têm grande desconhecimento da hanseníase, também conhecida

como lepra. Daí o Ministério da Saúde promoveu a campanha Janeiro Roxo para chamar a

atenÉo da população para o problema e informar que hoje o tratamento é supereficaz. Náo

há necessidade de a pessoa ficar reclusa, como ocorria com os antigos portadores de lepra,

ou leprosos, que eram isolados compulsoriamente do restante da população.

No mês de janeiro, acontece a campanha Janeiro Roxo, voltada à importância do

diagnóstico e tratamento da hanseníase, uma doença ainda cercada de mitos e estigmas.

O objetivo é a divulgação de ações e formas de como evitar a doença. O Dia Mundial de

Combate e Prevenção à Hanseníase é celebrado no último domingo do mês de janeiro.
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Segundo o Painel de Monitoramento de lndicadores da Hanseníase no

Brasil, divulgado pelo Ministério da Saúde, foram registrados quase 20 mil novos casos da

doença no país entre janeiro e novembro de 2023. A Região Nordeste lidera este ranking,

com 7.779 registros da doença. Em Minas Gerais, foram 957 novos casos; seis deles em

Juiz de Fora.

O Brasil ocupa o segundo lugar mundial em número de casos de hanseníase,

perdendo apenas para a índia. Pesquisa feita pela Organização Mundial da Saúde (OMS)

revelou que em 20í7, enquanto o Brasil teve 26.875 casos, a Índia teve 126.164.

Na última década, registrou-se cerca de 30 mil casos novos por ano no Brasil. O

pico da doença no tenitório brasileiro foi observado em 2003, com 51.941 casos. Por isso,

em 2016, o Ministério da Saúde oficializou o mês de janeiro e consolidou a cor roxa para

campanhas educativas sobre a doença no país.

FONÍE:
Núcleo de Estudos e PesquÉas e.Ír Hanseníase da Universidade Fêderâl de Minas Gerais (tlephanJuFMc)
Sosiêdadê BÍasileira de Hansenologia (SBD)
Em 2§1Í2020+ot Í\bna Gandra - Agência BrasiURJ - CooÍdênedora dâ Câmpanha Nacional dê Hansêníase da So.ildade
Brasileira de DeÍmatologia (SBO), Sandra DuÍáes.
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